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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ABERTURA DO ANO COMEMORATIVO DO SESQUICENTENÁRIO DE INSTALAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 28 DE SETEMBRO DE 2007.


                                  

Aos vinte e oito dias do mês de setembro do ano dois mil e sete, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Solene de abertura do ano comemorativo do Sesquicentenário de Instalação da Câmara Municipal de Botucatu. A solenidade foi conduzida pela Assessora de Imprensa da Câmara Municipal de Botucatu, Érika Svícero Martins, que foi especialmente designada pela Presidência. Dando início, convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores ADEMIR APARECIDO FLORIAN, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, JOSEY DE LARA CARVALHO, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ CARLOS RUBIO e REINALDO MENDONÇA MOREIRA presentes à referida Sessão Solene. Em seguida, convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor Vereador Antonio Luiz Caldas Junior, DD. 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu; o Reverendíssimo Senhor Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. Logo após, solicitou ao Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, para conduzir o ilustre orador convidado pela Câmara Municipal de Botucatu, Senhor HERNANI DONATO, até a Mesa Principal. Em seguida, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, que proferiu as seguintes palavras: Declaro aberta a Sessão Solene que maracá o início do ano comemorativo de Instalação da Câmara Municipal de Botucatu. Solicito ao Senhor Secretário que, neste momento faça a leitura do Ato que institui os festejos do Sesquicentenário desta Casa de Leis”. Com a palavra o Senhor Secretário ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR proferiu a leitura do Ato da Mesa nº. 003/2007, de 27 de setembro de 2007. Em seguida, a Mestre de Cerimônia informou que a presente solenidade será enriquecida com a apresentação de números musicais. Convidou para adentrar ao Plenário os integrantes da Orquestra Jovem de Sopro do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, que serão regidos pelo Maestro Claudemir Ferreira. Convidou todos os presentes para, em pé, juntamente com a Orquestra Jovem, entoarem o Hino Nacional Brasileiro e, em seguida, a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Em seguida, registrou as seguintes CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: de Dom Aloysio Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Deputado Federal Milton Monti, que na presente solenidade se faz representar pelo Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida; do Prof. Dr. Roberto Antônio Colenci, DD. Diretor da Faculdade de Tecnologia de Botucatu - FATEC; Antonio Luiz Scapólio, DD. Vice-Presidente da Associação Atlética Botucatuense; da Senhora Ana Maria Tancler Stipp, DD. Diretora Técnico Administrativa Aposentada; do Dr. Elias Chamma e família.  Registrou a presença das seguintes autoridades: Prof. Luiz Roberto de Oliveira, DD. Secretário Municipal de Cultura, Senhor Arthur Esteves Bronzato, DD. Gerente de Divisão da SABESP, Dr. Lourenço Talamonte Neto, DD. Delegado Assistente da Delegacia Seccional, Senhor Adalberto Vasconcelos Silva, DD. Capitão PM Subcomandante Interino do 12º BPM/I, Senhor Carlos Roberto da Silva, DD. Coordenador Comercial dos Correios, representando o Senhor Gilberto Aparecido Nunes, DD. Gerente Regional dos Correios, Prof. Gilberto Luiz de Azevedo Borges, DD. Secretário Municipal de Educação, Neyse Rodrigues Vaz, esposa do ex-Diretor desta Casa de Leis, Senhor Lincoln Vaz Filho, Capitão Maurício José Raimundo, DD. Comandante da 1ª. Cia. da Polícia Militar de Botucatu, Pastor Samir Borges da Silva, DD. Presidente do Conselho de Pastores das Igrejas Evangélicas de Botucatu. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia lembrou que no momento em que iniciamos as nossas comemorações não poderíamos deixar de lembrar que nossa instituição manteve-se, com equilíbrio, presente em todos os momentos mais importantes de nossa cidade, vivendo intensamente seus momentos de glória e dividindo com nosso povo os momentos de aflição e sofrimento. Com orgulho podemos registrar que se hoje o legislativo botucatuense é uma casa respeitada muito devemos ao trabalho dos que aqui legislaram, os ex-Vereadores e, também, os funcionários que sempre deram o melhor de si e de suas vidas para dar suporte ao trabalho dos parlamentares. A todos eles, o nosso reconhecimento. Registrou a presença dos ex-Vereadores: Álvaro Picado Gonçalves, Antonio Tílio Junior, Ednei Lázaro da Costa Carreira, Eugênio Monteferrante Netto, Jairo Luiz de Andrade, Mara de Fátima Neves Pires Correia, Nelson Spera, Newton Colenci Junior, Oswaldo Moreira Pagani, Romeu Francisco Henriques, Waldemar Pereira de Pinho e Vasco Bassoi. Em seguida, anunciou a apresentação de dois números musicais da Orquestra Jovem de Sopro. Logo após, agradeceu a apresentação primorosa da Orquestra Jovem de Sopro, do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, ao Regente Maestro Claudemir Ferreira e ao Diretor da instituição Dr. Roberto Andreucci pela sua tenacidade e perseverança em manter Vico o sonho de dar a Botucatu uma escola de formação multidisciplinar da qualidade do Joana de Angelis. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia lembrou que o Senhor Francisco de Paula Vieira foi o Presidente da primeira legislatura e os Senhores José Paes Moreira, Tenente Francisco Bonifácio Ribeiro, Capitão José Joaquim Alves Machado, Antonio Manoel de Oliveira, João Francisco de Freitas e José Pereira da Silva foram os Vereadores em hum mil, novecentos e cinqüenta e oito, sendo que a primeira legislatura iniciou-se em vinte e sete de setembro de hum mil, oitocentos e cinqüenta e oito e encerrou-se no início do ano de hum mil, oitocentos e sessenta e um, no dia doze de fevereiro, quando assumiu a segunda, cujo Presidente foi o Vereador João Mariano Carriel. Nos quase dois anos de gestão, o primeiro conjunto de Vereadores deu os primeiros passos para organizar todo o ordenamento municipal, em todos os campos da vida administrativa, política, econômica e social. Produziu um dos mais ricos documentos para o estudo da história local, o “Código de Posturas Municipais”, uma formulação provisória, aprovada no último trimestre daquele primeiro ano. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o orador oficial da noite, o historiador e escritor HERNANI DONATO para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra o historiador e escritor HERNANI DONATO proferiu o seguinte discurso: “Senhoras e senhores: Subo a esta tribuna agradecido pela convocação honrosa e trazendo a certeza de que todos que aqui estamos viemos em resposta ao convite oficial porém o fizemos muito mais em atenção a um imperativo da consciência aquecido por veemente ato amoroso. Consciência do irrenunciável reconhecimento de que só existe dignidade no governo - de um império ou de uma família - quando a voz coletiva possa expressar livremente o desejo comum - o que é a missão das câmaras de vereadores. E ato amoroso para com a terra e a gente de Botucatu. Ato esse com que se evoca e festeja a elevação do povoado de cima da serra à categoria de comunidade apta a dirigir o seu destino. Ou seja, ganhou a sua câmara, teve as suas reivindicações e os seus problemas captados, expostos e debatidos em sua casa, por seus moradores. Foi dito por Elie Wiesel que "civilização é memória. Sem memória, a civilização morre". Muitas coisas importantes nos dias atuais morrem por não serem lembradas. No mundo, no país, mesmo nesta cidade a exemplo do que ocorre, por exemplo, com o prédio do Fórum. E os homens sofrem e sentem que vão perdendo suas raízes e sem raízes sólidas, nada fica em pé. Bem andou a Câmara ao decidir a rememoração da luta para que ela própria fosse criada, instalada e conduzida até este momento. Pois a assembléia municipal ainda é, e sempre será, o núcleo da vida comunitária. Se o Brasil saiu do escuro do anonimato com os três famosos documentos redigidos no Porto Seguro, teve a sua identidade proclamada ao mundo no ato com o qual Martim Afonso de Sousa fez do Morpion ou Porto dos Escravos a vila de São Vicente. Isso, em 1532. Foi essa a primeira câmara, vale dizer a primeira democracia comunal na América. Naqueles dias somente São Vicente poderia ser considerado núcleo populacional organizado. A vontade afonsina de instalar o regime camerístico na terra em que só imperava o querer do capitão-sesmeiro, do cacique ou do pagé, motivou as tentativas seguintes, de Santo André e de Piratininga, se é que esta aconteceu efetivamente. Fácil imaginar o que seria viver na colônia brasílica do inicio dos anos quinhentos daquele milênio. Imensidão, desolação, inquietude, arrepio ao bem viver e às práticas legais. Se para a cúpula vinha o melhor dos recursos humanos do reino, para a base vinha o pior: aventureiros desenraizados e os condenados por crimes inafiançáveis como heresia, traição, sodomia, assassinato, moeda falsa. E ali estavam também, já antes de Martin Afonso, fidalgos genoveses desterrados políticos, aventureiros espanhóis, pelo menos um comerciante inglês, alemães industriosos adoçando com o primeiro açúcar vicentino o velho negócio de escravos. A câmara é indesligável da cultura portuguesa. Onde quer se estabelecessem os lusitanos instituíam a Santa Casa de Misericórdia ​expressão de solidariedade para com os que sofrem - e a Câmara, adesão à ordem, à lei, à pacífica convivência. A Câmara é a expressão mais eloqüente da vontade popular. É pleno e vigoroso sinônimo de democracia, salvo se e quando silenciada, manietada. Conhece-mo-la, na crônica ocidental, dominando a selvageria rapineira das turbas migratórias naqueles momentos em que a Grécia estremunhava no berço das liberdades sociais. Destacou os homoioi que significa os iguais aos outros e os fez desfilar ante o povo reunido na agora e elegeu para o governo lacedemônio os 28 gerarcas que despertaram os aplausos mais frenéticos. Isso não lembra certos programas de televisão? E o que há de mais expressivo do que o afeto popular? Assim se constituiu a apella, o senado ou a câmara de representantes do povo de Esparta e de suas aliadas. Na Grécia de Sólon, às vésperas de guerra civil total capaz de destruir toda a estabilidade ática, esse iluminado legislador reinstituiu a ekklesia dos homéricos e estabeleceu a elegibilidade para as heliae - na qual visualizamos algo parecido com uma câmara municipal moderna, à qual podiam recorrer todos os cidadãos. Will Durant, tendo estudado em pormenores essas medidas, escreveu que as "cortes populares tomaram-se o arrimo da democracia ateniense". E isso tão arraigadamente que ao apresentar-se o exército persa de trezentos mil homens, obedientes a uma única vontade absoluta, cem mil gregos alcançaram vitória contra eles. E o fizeram, disse Durant, não porque fossem mais bem armados ou mais robustos e sim porque, homens livres, governavam o governo que os governava. É o que temos aqui, há já um século. A tanto remonta e tanto serviu essa entidade cameral sustentando o governo do povo, para o povo, pelo povo. Como faz nesta terra, esta Câmara, há já um século e meio. A esse tempo, no resumo de Paulo Nathanael Pereira de Souza "as Câmaras Municipais agregavam à sua competência a ação jurisdicional, tanto que da Vereação ou Conselho de Vereança participava obrigatoriamente um juiz ordinário ou da terra, a quem cabia acumular funções privativas do ministério público, denunciando crimes contravenções e (funções) da magistratura fazendo julgamentos e impondo penas." Por isso, na casa da câmara havia espaço para a cadeia. Vereadores e juizes eram eleitos por três anos, sem reeleição e sem ganhos. Os eleitos, de modo algum podiam recusar o cargo que era sempre um encargo. Por isso não havia candidatos e conseqüentemente não havia campanha. Circunstância terrível no seu efeito conquanto digníssima no seu intento era a obrigação imposta aos eleitos de assinarem documento pelo qual, "durante o mandato, responderiam com seus bens pelos prejuízos que seus atos ou propostas viessem a causar ao bem público". Houve tempo em que além dessa obrigação, ao vereador impunha-​se o fazer-se reconhecer como tal. Para tanto, a todo tempo e lugar os homens ligados à Câmara deveriam empunhar a sua vara. Vermelha e encimada pelas armas do reino, a dos vereadores; a do juiz, branca, tendo no topo uma cruz sobre a qual se faziam os juramentos; verde, a dos fiscais e dos quadrilheiros, estes a força armada a serviço da Câmara. As Câmaras foram tudo e tudo fizeram. Com elas legislando e governando, o Brasil enrijeceu o organismo nacional e se fez potência. O fazê-Io potência, com toda a complexidade inerente, minimizou a importância das Câmaras com o restringir-lhe as funções. Os municípios perderam atribuições, importância, verbas em favor das Províncias e, mais tarde, dos Estados e estes em prol da União Federal. Porém, no dizer do civilista e educador citado "a ninguém escapa a importância dos governos locais e seus órgãos colegiados, de que a Vereança é o melhor exemplo. Afinal, o município ainda é a única esfera do poder público a que corresponde, em concreto, um território, uma população e uma economia. É no município que se nasce, se vive e se morre. As demais esferas político-administrativas - Estado e União - são ficções jurídicas que sequer poderiam existir sem que existissem os municípios" . Para nós, existem Município e Câmara e esta se prepara para completar o primeiro século e meio de trabalhos. O que a faz muito especial. Especial por ter marcado política, social e administrativamente um avanço sobre o mesmo território figurante como Sertão Desconhecido no mapa da metade sudoeste da província paulista. Especial pelo seu desempenho nas décadas do século dezenove em que capitaneou os eventos do progresso material e espiritual nessa área. Dias de batalha os dias iniciais desta edilidade. Mesmo a sua formação foi de conflito, como a sua instalação. Criada a freguesia pela lei 283 de 19 de fevereiro de 1846, urgia eleger a Câmara de Vereadores que no prazo improrrogável de dois anos deveria ter prontos os prédios da sua sede e o da matriz. A título de respeito e homenagem a todos quantos de então a este dia serviram a cidade, o estado, o país, ocupando estas bancadas, mencionemos os primeiros entre eles: presidente Francisco de Paula Vieira; vice-presidente, José Pais Moreira; vereadores, Francisco Bonifácio Ribeiro, José Joaquim Alves Machado, Antonio Manoel de Oliveira, João Francisco de Freitas, José Pereira de Souza. Mas, para que a Câmara de Botucatu desse vida autônoma à Botucatu, era preciso que o livro eleitoral e o ato da posse solene, juramentada, acontecesse, ou indo o presidente a ltapetininga ou vindo cá o presidente de lá. Estamos falando de século e meio atrás. Sem asfalto nem automóvel confortável e veloz. Chegar e voltar a Itapetininga requeria uma semana. Durante dois anos, papéis iam, ou voltavam por incompletos ou não voltavam. É gracioso pensar que Itapetininga não apreciava perder Botucatu. O presidente provincial irritado com a demora porquanto o seu período de governo avançava e o adiamento comprometia o projeto de desbravar a metade oeste da província, interpelou uns e outros. Botucatu disse: - Faz tempo que mandamos o processo para lá. - De Itapetininga rebateram: - Aqui não chegou! E nunca mais se descobriu o processo contendo a ata eleitoral. - E então? A eleição vale ou não? Botucatu dizia que sim, Itapetininga, que não. O presidente provincial, cansado, lavou mãos, com uma velada intimidação: fazer subir o problema para a mesa imperial. Ai, sim, a questão chegou a término. O vereador-presidente foi tomar posse, ouviu discurso desejando "futuro brilhante para o novo município", voltou e a 27 de setembro empossou os colegas e coçou a cabeça, fazendo-lhes a consulta que deve ter ecoado mil vezes na Casa e respondida sempre com um silêncio perplexo: - Onde vamos arranjar verba para levantar câmara, cadeia e matriz? O suplicar, o manejar, as advertências dos camaristas e dos padres para conseguirem o dinheiro províncial merecem e precisam de estudo a parte. São emblemáticos da teimosia cívica exigida então dos homens da camara. E das esquivanças de sempre dos homens que detêm a chave do cofre. Sem falar do altíssimo qualificativo social da vitória ou da derrota nas eleições. Eleições ocorrem entre partidos, facções, interesses, visões. A cidade viveu decênios dividida entre cardosistas - do clã Cardoso de Almeida e amandistas - da grei Amando de Barros. De se notar a postura bem humoradamente mantida pela matrona que por artes de redes matrimoniais veio a ser sogra dos dois principais líderes rivais. Dizia, simpaticamente irônica: - "Em política ninguém está em posição melhor do que a minha, pois ganhe quem ganhar a eleição, serei a sogra do prefeito!" Foi o que narrou, em suas memórias, a nossa querida Maria José Dupré. Essa irreconciliável animosidade produziu algo de bom para a cidade. Cada partido quis ser mundo aparte. Criou o seu jornal, o clube social, manteve a sua corporação musical, estimulou talentos. Mas também apoiou e vetou aos seus aderentes determinadas casas comerciais, produtos, profissionais. Quanto ao ideal, era um só: o bem da cidade. Esta casa onde nos encontramos, com outro perfil, foi erguida para sediar o clube recreativo de um dos partidos. Como também, mas de grêmio da oposição, o ainda distinto prédio, vizinho deste, onde funciona a rádio emissora. Esse constante afrontar que afinou orquestras, animou teatro, encorajou talentos, ecoava o tempo todo na Câmara. Um resultado significando vitória da oposição resultava em demissões totais do funcionalismo, questionamentos de contratos e pagamentos, indicação de novos nomes para o funcionalismo. Digo estas coisas para que se patenteie o quanto avançamos, assim espero, também nesse áspero terreno que é o sobe e desce nos degraus do poder. Essa altemância constitui talvez a mais expressiva identificação do regime democrático Acima disso, ou apesar disso, a Câmara foi sempre caracteristicamente botucatuense. No serviço em prol da cidade, no devotamento à pátria grande quando essa demonstração se fez necessária, nas picuinhas políticas, na coragem com que, nos dias em que a palavra e o fio de barba convenciam até mesmo um gerente de banco, justificavam suas falhas que eram, geralmente, apenas faltas. Acontece que durante largos decênios os vereadores não recebiam dinheiro da Câmara e até pagavam pesadas multas se faltassem às sessões. As justificativas constantes dos anais camerísticos, eloqüentes na sua sinceridade, se por vezes nos levam ao riso, nos sugerem, no todo, alta reverência àqueles servidores da causa pública. Certas justificativas podem enriquecer teses robustas de sociologia, de psicologia, de ética política. Fala muito em favor do espírito público e do sem malícia daqueles vereadores, por exemplo, da segunda metade do século dezenove. Em 1861, eleito com expressiva votação, no ato da posse, Manuel de Almeida Toledo desobrigou-se da mesma dizendo "estar sendo processado por crime de responsabilidade". A 28 de fevereiro de 1864, Assis Brasil e Tristão Antonio são multados em dois mil réis por faltarem a uma sessão. Assis Brasil, paga; Tristão declara afastar-se. Até a intimidade é invocada para evitar as multas. No dialeto bem de cima da serra, o vereador Ferreira Godinho escreveu: "me axo em cômodo de hum Pé que não me é poçível Eu poder carçar ... (e) não posço prestar cirviço descarço". O documento 133 referente ao ano 1866 é de vereador que excusa-se por não poder "montar a cavalo por causa de uns leicenços (furúnculos) que me sobrevierão entre as nádegas". O documento-justificativa de número 68 do mesmo ano é do edil que vai à sinceridade total: não pode ir à sessão por ter "amanhecido hoje em comodado sofrendo do ventre" ... não lhe sendo "possível praticar ato algum que seja necessário estar no mesmo lugar por mais de um quarto de hora". Essa sinceridade, essa ausência de malícia e de artimanhas desnudam tempos politicamente bem diversos do clima atual nas assembléias, nos comportamentos individuais e coletivos. Mas sim, nos apresenta gente altiva, respeitadora de princípios assumidos, zelosos quanto à dignidade do cargo e do nome da coletividade representada. A 27 de março de 1890, estando a Câmara substituída por um Conselho de Intendência, o seu integrante Francisco Antunes de Almeida exonera-se proclamando documentalmente que o fazia "visto que as minhas idéias ou modo de pensar estão em desacordo com a maioria". Logo no ano seguinte essa explosão de brio cívico foi coletiva provocando uma situação singular. Sucedeu que reflexos da política nacional resultaram na caída do governo estadual de Américo Brasiliense ao qual o Conselho botucatuense prestou solidariedade sendo por isso deposto pelo novo governo, este chefiado por José de Cerqueira César. Os intendentes recusam-se a aceitar a deposição. O presidente estadual nomeou novos intendentes. O presidente do Conselho local recusa-se a dar posse aos indicados. E durante onze dias a cidade contou com dois governos, mandando, desmandando, convocando, dispensando. Cerqueira César intervem e manda Caetano Caldeira tomar posse diante do Conselho de São Manoel. Curioso observar que nenhum daqueles intendentes assim impostos, completou um ano de exercício. Não faltaram momentos de afirmação individual ou corporativa. Se me fosse solicitado indicar um desses momentos especiais apontaria para o dia de Natal de 1911. Em vez do almoço natalino, em família, os vereadores acorrem à Câmara, ouvem o presidente relatar o estremecimento nacional face ao duelo entre Rui Barbosa e Hermes da Fonseca na disputa pela presidência do país. O poder federal pressionava pró- Hermes e ameaçava intervenção nos Estados que se pronunciassem em favor de Rui. E efetivou assim intervenção nos estados do Rio de Janeiro e de Pernambuco. E ameaçou fazê-Io no de São Paulo. Nossos vereadores não discutem muito. Votam moção de repúdio ao governo central, redigida e lida por Carlos César. É viril, é forte, não fala em Rui porquanto não é de um homem que se trata, mas de um principio. Reclama respeito aos parâmetros democráticos. Esta não foi a única cidade a manifestar essa altivez. Porém foi das primeiras e das mais vigorosamente explícitas. O governo federal respondeu aos protestos com total violência: mandou as fortalezas de Salvador bombardear a cidade capital da Bahia. O país estarreceu. Isso foi a 10 de janeiro. A 15, presentes Antonio José de Carvalho Barros, José Joaquim da Silva Galvão, Augusto Gomes Pinheiro Machado, Carlos César e Manoel de Araújo Azevedo, a Câmara fremiu de repulsa ante aquele atentado e particularmente contra a anunciada intervenção federal em São Paulo. Na sua nova manifestação qualifica o bombardeio como ato "o mais cruel, o mais desumano e bárbaro", festeja o almirante Baptista de Leão que recusando ordens draconianas do Marechal Hermes lançara a sua espada aos pés do mesmo. E, gesto que naquela altura significava o máximo de ousadia cívica, telegrafou a Rui Barbosa solidarizando-se com o sofrimento dos baianos. Essa foi a gente que se ofereceu para formar uma tropa só de botucatuenses para avançar em linha reta contra o Paraguai. A que se erguera em uníssono com o povo carioca, clamando ao imperador contasse com a cidade no aconselhado revide ao poder naval britânico que apresava barcos e invadia portos brasileiros. Essa a Câmara que deu todo o apôio ao movimento revolucionário de 1932, falando pela cidade que, embora tendo então menos de quarenta mil habitantes, formou cinco batalhões de voluntários - um dos maiores contributivos percentuais no estado - que mandou seus filhos lutarem e um deles morrer nos campos e montes da Itália da segunda guerra mundial. É essa a mesma Câmara, embora vivendo espírito e circunstâncias do início do século vinte e um. Essa, em poucas referências e mínima alusão aos seus altos méritos que começa hoje a assinalação do seu sesquicentenário, a câmara que tem o visual e o ideal do povo botucatuense e à qual, de certo, ele deseja a continuidade dessa representação que a ambos eleva e nobilita. Senhor presidente, senhores vereadores, o eco das sessões de que participaram centenas de vossos antecessores, a confiança esperançosa do nosso município vos saúdam pelos cento e cinqüenta anos da Câmara na certeza de que por todo o longo futuro esta casa continuará a ser o reduto e o foco irradiador de brasilidade, de paulistanismo e da mais inteira forma de ser botucatuense. Assim, também por isso haverá justo orgulho em todo coração, em toda mente, em toda vontade dos que tiveram e terão a sorte de poder dizer ao mundo "eu nasci naquela serra ...", onde, por mil razões e pelo trabalho dos seus camaristas podemos dizer dela o que frei Vicente Justiniano disse de outra cidade: Vidimus orbem in orbe - Vemos nesta cidade tudo o que o mundo tem de bom. Parabéns e que assim seja” A seguir, a Mestre de Cerimônia solicitou ao Senhor Hernani Donato que se posicionasse em frente a Mesa principal para receber das mãos do Presidente da Câmara Municipal uma lembrança pela sua brilhante participação na abertura do ano comemorativo dos cento e cinqüenta de instalação da Câmara Municipal de Botucatu Em seguida, a Mestre de Cerimônia convidou o DR. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD. Vice-Prefeito de Botucatu para fazer uso da palavra. O DR. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO fez o seguinte discurso: Em nome do Prefeito Municipal de Botucatu, Senhor Antonio Mário de Paula Ferrreira Ielo, quero saudar toda Mesa, os Vereadores presentes, os ex-Vereadores, também aqui presentes e os que não estão presentes, as autoridades civis, militares, que estão neste dia, nesta Câmara, os cidadãos botucatuenses, pois cento e cinqüenta anos de uma Casa de Leis, com essa riqueza de história, que o ilustre orador e historiador, maior historiador de Botucatu relatou aqui, acho que é um orgulho para a cidade de Botucatu. Cento e cinqüenta anos de construção da cultura botucatuense, da identidade de Botucatu e da democracia. Passaram por esta Casa os representantes dos vários pensamentos, das várias concepções, dos vários interesses da sociedade botucatuense e brasileira. Passaram por aqui e num debate muito grande, uma luta muito grande, num conflito de idéias, que as vezes se pensa que é ruim um conflito de idéias, mas nada se constrói sem um conflito de idéias, não a agressão, mas o conflito de idéias é fundamental para a construção da democracia, e estes que passaram por esta Casa, todos os Vereadores contribuíram para o que hoje é Botucatu. Então, neste momento em que se comemora os cento e cinqüenta anos de instalação da Câmara Municipal de Botucatu, tenho a honra muito grande de estar aqui representando o Prefeito Municipal, que não pode estar presente, pois está em Sorocaba nos Jogos da 3ª. Idade e em outras atividades junto ao CDHU e outras instituições do Estado, e me determinou que o representasse aqui, o que é uma  grande honra, pois vejo que Botucatu tem uma história viva, que os Vereadores de Botucatu contribuíram com essa história ao longo do tempo. Esta Casa foi e é a caixa de ressonância dos interesses de todos os cidadãos de nossa cidade, do nosso Estado, do nosso Pais. Então, quero parabenizar a atual Câmara Municipal por estes cento e cinqüenta anos desta Casa. Cento e cinqüenta anos de muita luta, como ficou claro, de muita história,e se hoje temos essa nossa cidade com progresso, com desenvolvimento industrial, comercial, agrícola, cultural sobretudo, nós devemos muito a estes cento e cinqüenta anos de atividades desta Casa de Leis. A democracia brasileira esta em construção. Vivemos hoje um momento difícil para os políticos, para nós políticos. Alguns maus políticos têm feito coisa que fazem com que a população ou a maioria da população tenha uma visão de que a política é uma coisa escusa. Eu estava na sala do lado olhando o jornal que oitenta e um virgula nove da população reprova os políticos. Eles devem ter algum motivo para isso. Quero dizer que não há democracia sem políticos, não há democracia sem Vereadores e, se portanto, a política tem alguns problemas, e tem, nós precisamos cada vez mais fortalecer essa democracia melhorando a atuação de nossos políticos, e nesta Câmara nós temos onze Vereadores que mesmo com divergências têm contribuído para a construção dessa cidade. Tudo passa pela Câmara Municipal, no Poder Executivo. É o Poder Executivo que executa como o nome diz as obras, as políticas públicas, mas passa por aqui tudo aquilo que deve ser executado, através do Plano Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias e da Lei Orçamentária anual, e de todas as Leis que regulam a ação do poder público municipal, que regulam a vida da nossa população. Portanto, é um orgulho muito grande estar neste momento representando a Prefeitura Municipal de Botucatu, nestes cento e cinqüenta anos de muita construção, de muita coisa boa e, que faz com que a nossa cidade se destaque no cenário das cidades do Estado de São Paulo e do Brasil. Parabéns à Câmara Municipal de Botucatu”. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, DD. Presidente da Câmara Municipal que disse: “Estar frente a Presidência da Câmara Municipal num momento como este é motivo de muito orgulho e satisfação para mim, e tenho certeza que todos os demais Vereadores também se orgulham de estar aqui. A primeira Sessão da Câmara Municipal, realizada em vinte e sete de setembro de hum mil, oitocentos e cinqüenta e oito, não foi apenas o momento de coroação de todo o processo de luta pela emancipação política e administrativa de nossa cidade, mas também a data em que iniciou a construção da base do que é hoje o Município de Botucatu. Comemorar cento e cinqüenta anos de existência de um poder é realmente muito importante. Podemos imaginar quanto empenho os Vereadores que nos antecederam tiveram para manter e expandir o trabalho do Legislativo. Com nossa cidade sempre crescendo, mesmo nos períodos mais conturbados da vida política nacional nunca Botucatu deixou de manter funcionando sua Câmara – à exceção no período mais discricionário da ditadura Vargas a paertir de hum mil, novecentos e trinta e sete até hum mil, novecentos e quarenta e oito. Sabemos que não foram poucas as dificuldades, os desafios, e todos os conflitos acontecidos ao longo do tempo... coisa natural de uma cidade dinâmica, com uma sociedade complexa e em constante mudança. Mas sabemos também, que nossos antecessores souberam resolve-los a contento e buscando saídas pela forma com que a cidade sempre esperou. Isso moldou nosso Legislativo e imaginamos molda a todos os legislativos que se transformam numa caixa de ressonância do povo que representa. É o que somos, acreditamos ser – representantes dos desejos mais sinceros de nosso povo e nos obrigamos a ser instrumentos desses sonhos. Assim optamos por realizar esta solenidade para abrir o calendário de comemorações. Ao longo do ano comemorativo iremos promover muitas outras atividades, que desde já relatamos. Já estamos adotando as providências para a confecção de selos postais personalizados e um carimbo comemorativo, que serão lançados juntamente com os Correios. Está em produção, pela Empresa Torta Digital um documentário contendo dados sobre a trajetória política e de desenvolvimento local. Todas as correspondências oficiais desta Casa serão lacradas com um selo personalizado de fechamento, alusivo aos cento e cinqüenta anos da Câmara Municipal. A partir de hoje, está disponível no site da Câmara, a galeria dos ex-Presidentes, com fotos e bibliografia de cada um, trabalho este muito bem desenvolvido pelo Senhor Olavo Godoy. Na recepção da Câmara estão expostas fotos de Sessões dos anos sessenta e setenta, bem como o livro com a transcrição da Ata da primeira Sessão Ordinária.Devo ressaltar a importante colaboração do historiador João Figueiroa, do Senhor Olavo Godoy, bem como do Senhor Wilson Junior, que desenvolve os trabalhos de diagramação para a Câmara e que inclusive elaborou a arte gráfica do cartão postal que foi entregue aos presentes na noite de hoje.Aproveito para agradecer a Orquestra Jovem de Sopro do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, cumprimentando-os pela maravilhosa apresentação. Não poderia deixar de destacar o empenho e dedicação do corpo Técnico-Administrativo da Câmara na realização deste evento e na programação futura, em especial à Diretora Administrativa Silmara Ferrari, a Assessora de Imprensa Érika Martins e ao Servidor mais antigo desta Casa, Antonio Carlos Carnietto. Aos ex-Vereadores que nos honram com a presença, nosso muito obrigado. Aos órgãos de imprensa local agradecemos pela parceria e divulgação de nossos trabalhos legislativos. Ao historiador Hernani Donato, muitíssimo obrigado! Suas palavras enriqueceram a solenidade Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal, declaro encerrada a presente Sessão Solene desejando uma boa noite e um bom final de semana a todos”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador......................................JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO.  
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